




jão de cores. A distfibuiç50 em && 
safras MIAS promoveu maior e*- 
bilidade dos p m  do~~€sticw, evi- 
tando o d a ç i k s  de m o s  que re 
traem o consumo. Wor altammte 
&o e d e s o ~ ~ d u ,  não disw 
de estati~ticas cor&áveis. TamMm 
aq" a Embrapa (CNPAF-GO) de- 
sempenha importante papel na pes- 
quisa. 

+ Mandioca - A renda do setor 
de mírndioça nacional está estima- 
da em R$lH na safra 19961 
97, contra uma -da de bi- 
lhão na safra I%5/%. A produ@a 
nacional ocorre todo o ano e eski es- 
timada em 24,4 miIh6es de tonela- 
das na sdm 19%/97. A farinha de 
m a n u  4 o principal p d u t o  ob- 
tido da raiz e atende m conswna, 
prkipahmte nas r@* Nate e 
Nordeste. A regiao CentmSul vem 
diminuindo a p d u @  de mandio- 
ca, em decodncia d a  baixm pre- 
çm mg Ú l t i m a s  safras, que provaca- 
ram a desativaçilo de maia de 60% 
das farihhwas. A mandioca é culti- 
vada principalmente por mini e pe- 
quenos p d u t o w  e US~L m W e  
obra intensiva, norma'bnwte f d -  
ar. No p m a m e n t o ,  ta- pre- 
domina a mão-de-obra intensiva, 
principalmente nas de fari- 
nha do Nordeste, onde 6 a princi- 
pal fonte geradora de empregos, in- 
clusive de mulh@re~ e crianças. Nas 
regiães Sul e Sudeste, que mpm- 
dem por 30% da p d u @ o  nacional 
de raiz, o setor agroindustrial B 
& Mficado e a produtividad~? 
d a  lavouras 6 maior, atingindo 
22t/ha. A produgZa vem -rido 
na região Ç e n m a k ,  com hcm- 
tivo dos governos estaduais. Como 
6 uma d h r a  &tente a =tiagem 
e não pmui substituto ecortomica- 

mente viAvel na maior parte das p e  
q m s  pmpriedads onde ê produ- 
zida, necessita suporte ofiçid para 
manukiqãs da prcidq30 e da via- 
b D i d e  n m c a d d ~ a .  O setm O 
organizado na Sociedade Brasiieira 
da Mandiaea e cosita com mui- 
sas da EmbrapaSCNPMF de Cruz 
das AImas, BA. 

Drganização peiitia 
da egrSealta*a 
e dos apomerçghfoe  
fl-i=qão, 
orqwedraq4ío aos 
meremdos ex&emoio e o 
novo papel do Estado 

Arroz - Q Brasil perdeu a au- 
to-suficihcia na prad~~ão de arroz 
nas anus 90, em decorrhcia da ex- 
posiç.50 ao mercado externa não 
ter sido prwedida por um per6odo 
de transição. A redui;ão da diquo- 
ta do toimposto de importação per- 
mitiu o ingresso de produto subsi- 
diado, financiado n juros internacio- 
nais e lmgw praaaã; a liira@o 
do ingresso da praduyb dos pai- 
ses do ~ r c o s d  com menores cus- 
tos de prod- t m a  de impasto 
de importado e a red* do 6 
dito de custeio e c o m r c ~ ç ã o  
iiportado pelo governo culmina- 
ram com iun pesado endividamen- 
to do setor produtivo e o aumento 
da combaç5s  no seter agroin- 
dmtnal. A liberação das importa- 
$% gerou acúmiula de estoques 
pelo governo, causando depressão 
dos prqos pagos aoa produtores 
na d b d a  de %. A pduFãQ vem 
c r e d o  nos p a k  do Merc~sul 
e j i  alcança 2,l milhões de tonela- 
das de arroz agislhu4-u (írrigado). 
O ajustam- na oferta e deman- 
da mundiai, com quedas nos e s t e  
ques globais, elvou m preç& ex- 
ternos a pmtícanienk inviabiiimu 
importaçCies rnãciças. O Brasil ado- 
tou, na saíra tW5/96, uma política 
resttitiva ãs únportaçiks subsidia- 
das, abrigando o pagamento & vis- 
fa de importa- de qualquer o~i-  
pm. Ma safra 1996/97, a takla de 

&s&m@o dos prqm mínimos 
wfreu dteraç-, premiando Q pra- 
duto de alta qualidade produzido 
nas 5reas irrigaidas. O Mercooul, 
embora indtítor de competitivida- 
de no setor produtivo, facilitou a 
migre0 de muitos produtm 
btasiieiros para os países Mzinhos, 
que detêm cerca de 40% da prudu- 
çáo da Argentina e Um@. A 4- 
ca poderia expor o pais, ainda, ã 
canco~ncia con os EUA, p j6 
foram o segundo maior exportadm 
mundid. No entanto, a nova Earm 
Bill amesicana trouxe d ~ ~ u l o  
h expansão de hrea no$ EUA, fm- 
da com que o pala perdesse o se 
gunda posta no satiking das expor- 
tadores para o Vietná. O i n p o  
das economias emergentes asiati- 
as, como a China, a Rússia e ou- 
tros países na OMC, dever5 fedu- 
Wi, a longo prazo, a subs£&D~ 
exportações de m z .  As d i f m -  
ças de cargas lxibutárhs e menora 
custos de produção nos palses do 
Mercosul se constituem na maior 
ameãiça à prod-o nacional, exi- 
gindo regras daras e equabções 
nas es imm de custas dos paise- 
membros. Do 1&0 extrabloco da 
Mimosul, &o necesgfias medidas 
firmes no contingenciamentd das 
hportq8eã subsidiadas e pr6tiw 
de diinnphg dos pai= asiAiicc~ ex- 
portadores. 

+ Feijeio - O Brasil é praticamai- 
te autwsufiamte no abaskimmto 
de feijão, e o aom&fcio mundial d 
bastant~ limitado, com variedades 
csp' f ias  para consumo em cada 
pah. b u m  países produzem fei- 
jgo para qartqSo. O Brasil tem si- 
do importadar principalmente do 
produto argentino, que tem meriar 

custo de produção, adquirindo cer- 
ca de 150 a 200 mil toneladas anu- 
ais para complementqão na supri- 
mento, principalmente de feijão- 
preto. Outros pises tambgm vêm 
exportando pequenas quantidades 
ao Brasil, corno a &a, EUA, Chi- 
le e México. Mas a agressão externa 
está Iimitda à questzo da qualida- 
de exigida +os comumidm. No 



mercado inferno, predomina o fei- der aa consumo das regiões M~rte  I 

jãa de c o m  e os cansumidores exi- c Nordeste do pais. 
gem coloração bem clara e produto 
de safras recentes, sem evidências 
de descoloração ou com problemas Rearticulti+io polltlca 
de cacçãa. O longo pefíodo entre a d m  agricoItura e dos 

decisão de iqo-são e inte-ii- agro~egócios no Brasil F h m  Nw-mmi h Agricwihrm - FNA 
tação da mercadoria no pals res- Nas produtos da cesta básica - 
tringe o kgreso de quantidades arroz, feijão e mandioca -, ao cqn- 

elevadas & pr&uta importado, trárh do que acontece nas cultura5 ria das operações de crédito rural; 

pafithdo -r uma de de exportaçio, como soja, eafb e 
promover a hannonização tributd- 
ria entre os países do Mercosul; 

apoio 2 cultura, sem ameaças intm- Iaranja, 0 suporte oficial aos Seg- 

sas do meado e aM merttos produtivos e a proteção ao isentar de tributos insumos e má- 

ma do M ercos ul, que tem baixa dis- setor agroindustrial são fundamen- quinas. 

pmibilidade de excedentes exportá- tais para a sobrevivência e a viabili- O novo papel do Estado deve 
veis. No entanto, o mercado dom&- dade econ8mica do setor domés- se, dirigido de modo a 
tico tem forma60 de preços pouca fico. Neste sentida, a Grupo Temáti- que a agricultura cresFa de 

co Cesta Básica estA propondo, de transparente, com negircíos concen- sustentada a taxas de 5%) ao ano, 
modo genérico: 

trados em máos de atravessadores cresça via aumento de produtivida- 
e cewalistas. A inexisthcia de bol- de e reduçáo de custas, tenha a sua 

a) na questáo do crédito ao setor: de autofinanciamento ças de mercadorias que uperam em 
desburocratizar o acesso de crédito incremente a integra- larga escala com o produto, a falta 
pelos e Pequenos produtores; ngroinduçfrial e, principalmen- 

de lTfi21Tnciais externos de preços, incentivar fontes de crédito alterna- te, estimule o aumento da renda do a 'Orn protehas tivas ao sistema oficial, orno fun- homem do campo. mais mais barata (frango e ovos) e do, de commridities, ,-ooperahas 
a ausenciã de uma política oficial d, crédito, C ~ R  etc.; estimular a Indispensáveis se tornam inves- 
cons'stenb vem capacitação e rnodemizaqáo do se timentos públicos na eduaqza e 
a P ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ c ~ ~  da producão e tor cooperativo como aglutinador treinamento do homem rural, pdu- 
do mercada. de forças e viabilizador das Peque- são do chamado custo Brasil, politi- 

nas e mbdias propriedades; reduzir comercial tanto para expor- 

+ Mandirica - Em função do lon- as kaxas de juros, equalizando-as taqães quanto para importaqõeç, 
go ,-jclo da cdhra, que de 1-2 Com 0s níveis inmacionais; f0- com salvaguardar contra práticas 

a 18 meses, os efeitos de uma su- m~ntar a concesçáo de crédito para desleais de com&rcio, poljtica de es- 
inve~timent05 (calcáTi0, armazena- tques governamentais restrita, dei- perproduçáo de mandioca em um 

determinado ano refletem-se sobre gem comunitária, máquinas e h- xando ao setor privado a tarefa de 
plementos etc.). 

os preços de mercado do ano se- promover importaç-s para com- 

guinte, desestimulando a produção pletar o abastecimento, se necessá- 
b) ria questão da carnercialização~ ,io ,tc, e promovendo oscilaçks na oferta 
manter a AGF e o EGF/COV na po- 

e nos preços domésticos. O preço lítica de sustentação de preços e A estrutura do Fórurn Nacional 
mínimo da mandioca e renda; estimular a adqso  de novos da Agricultura, pela sua capilarida- 
para dar sustentação de preqos aos instrumentos de comercialização, de c representatividade, preenche 
pequenos produtores# promovendo coma CPR, CM-G, mercados futu- todos os requisitos para particular 
maior na 'fe*a nos ros, opqões etc; aplicar efetivamen- politicamente a agricultura e os 
Preços dos derivados. o governo te os direitos compensatórios e ntiti- agronegbcios no Brasil. As linhas 
tem im~o*a-tante papel sinalizador driiriping nas importaqões com sub- gerais para modernizaçáo do setor 
no mercado pois, ao definir uma ~ídios; equatizar os prazos de finan- rural, com propostas de reformas 
política de smtentação de preços, ciamento importaqões com os estruturais na agricultura e agribu- 
interfere nos estoques da farinha e prazos médios utilizados no merca- siness, j6 estão traçadas em impor- 
fécula de mandioca. Coma não p m  do dom&tico. tante trabalho de autoria de Mauro 
sui substituto viável na maiar parte de Rezende Lopes e Roberto Rodri- 
das pequenas propriedades em que c) na questão tributAria: adotar ali- gues. Pouco mais haveria a acres- 
é produzida, necessita de apoio es- quota interestadual de ICMS unifi- centar. O que fdta, realmente, ~5 
tatal e de um setor agroindustrial cada, de 2,5'Xl, para os produtos da uma clara e definitiva opção do g ~ -  
moderno e competitivo para aten- cesta bisica; reduzir a carga tributá- verno pela agricultura. 


